
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM

MÊS MISSIONÁRIO

04 de outubro de 2020 - Ano A - Cor Verde

“Por isso eu vos digo: o Reino de Deus vos 
será tirado e será entregue a um povo que 

produzirá frutos.” 
Mt 21, 43

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Iniciamos o mês missionário refletindo 
sobre nossa participação na edificação do Reino 
de Deus. Somos humildes trabalhadores na vinha 
do Senhor, Ele confia aos discípulos a missão de 
produzir abundantes frutos de justiça e santidade.  
Celebremos, cantando: 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus eterno e todo-poderoso, que nos 
concedeis no vosso imenso amor de Pai mais do 
que merecemos e pedimos, derramai sobre nós a 
vossa misericórdia, perdoando o que nos pesa na 
consciência e dando-nos mais do que ousamos 
pedir. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Através do profeta Isaías, Deus conta o 
que fez pelo seu povo, que é a sua vinha: cercou-a, 
limpou-a, plantou a melhor videira, mas só recebeu 
uvas azedas.

I LEITURA - Is 5, 1-7

08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
Vou cantar para o meu amado o cântico da vi-
nha de um amigo meu: Um amigo meu possuía 
uma vinha em fértil encosta. Cercou-a, limpou-a 
de pedras, plantou videiras escolhidas, edifi-
cou uma torre no meio e construiu um lagar; 
esperava que ela produzisse uvas boas, mas 
produziu uvas selvagens. Agora, habitantes de 
Jerusalém e cidadãos de Judá, julgai a minha 
situação e a de minha vinha. O que poderia eu 
ter feito a mais por minha vinha e não fiz? Eu 
contava com uvas de verdade, mas, por que 
produziu ela uvas selvagens? Pois agora vou 
mostrar-vos o que farei com minha vinha: vou 
desmanchar a cerca, e ela será devastada; vou 
derrubar o muro, e ela será pisoteada. Vou deixá-
-la inculta e selvagem: ela não será podada nem 
lavrada, espinhos e sarças tomarão conta dela; 
não deixarei as nuvens derramar a chuva sobre 
ela. Pois bem, a vinha do Senhor dos exércitos 
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02. CANTO INICIAL                              (97º enc.)
Ref.: Vimos Senhor te dar graças no teu san-
tuário de paz / E louvar teu amor que não pas-
sa, com salmos, hinos e canções espirituais.
1. Cantemos ao Senhor um canto novo / Terra intei-
ra cante alegre ao Senhor/ No seu templo santo bri-
lham sempre/ A majestade, a beleza e o esplendor.
2. A Ti preste louvor todo ser vivo / Terra, céu, 
lua, mar, estrelas, sol/ E quem quiser Te dar 
maior louvor/ Maior parte Te dê de seu amor.
3. Aqui estamos Senhor somos teu povo/ Deus 
da vida, salvador, libertador/ Peregrinos, nós 
estamos a caminho/ Na esperança, na unidade, 
no amor.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

06. GLÓRIA                                                    (96ºenc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos. Nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.

Celebração Dominical -   Ano XXXVIII  -   Nº 2212

05. CANTO PENITENCIAL
S.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, pie-

dade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
T.: Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, pieda-

de. Piedade de nós! (Bis)
S.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, pie-

dade. Piedade de nós! (Bis)



09. SALMO RESPONSORIAL                Sl 80(79)
(Med.: “Das obras do Senhor...”)

Ref.: A vinha do Senhor é a casa de Israel.
1. Arrancastes do Egito esta videira, e expul-
sastes muita gente pra plantá-la; até o mar se 
estenderam seus sarmentos, até o rio os seus 
rebentos se espalharam.
2. Por que razão vós destruístes sua cerca, para 
que todos os passantes a vindimem, o javali da 
mata virgem a devaste, e os animais do descam-
pado nela pastem?
3. Voltai-vos para nós, Deus do universo! Olhai 
dos altos céus e observai. Visitai a vossa vinha e 
protegei-a! foi a vossa mão direita que a plantou; 
protegei-a, e ao rebento que firmastes!
4. E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! 
Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome! Con-
vertei-nos, ó Senhor Deus do universo, e sobre 
nós iluminai a vossa face! Se voltardes para nós, 
seremos salvos!
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 II LEITURA - Fl 4, 6-9

10.  LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS FILIPENSES - Irmãos: 6 Não vos in-
quieteis com coisa alguma, mas apre-
s e n t a i  a s  v o s s a s  n e c e s s i d a d e s  a
Deus, em orações e súplicas, acom- panha-
das de ação de graças. 7 E a paz de Deus, que 
ultrapassa todo o entendimento, guardará os 
vossos corações e pensamento em Cristo Je-
sus. 8 Quanto ao mais, irmãos, ocupai-vos com 
tudo o que é verdadei- ro, respeitável, justo, 
puro, amável, honroso, tudo o que é virtude ou 
de qualquer modo mereça louvor. 9 Pra- ticai o 
que aprendestes e recebestes de mim, ou que 
de mim vistes e ou- vistes. Assim o Deus da 
paz estará convosco. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mt 21,33-43

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.:Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, alê, 
aleluia!(bis) 
Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, a fim de 
que deis um fruto que dure. Eu vos escolhi, foi do 
meio do mundo. Amém! Aleluia, Aleluia! 

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
Jesus disse aos sumos sacerdotes e aos an-
ciãos do povo: “Escutai esta outra parábola: 
Certo proprietário plantou uma vinha, pôs uma 

cerca em volta, fez nela um lagar para esma-
gar as uvas, e construiu uma torre de guarda. 
Depois, arrendou-a a vinhateiros, e viajou para 
o estrangeiro. Quando chegou o tempo da co-
lheita, o proprietário mandou seus empregados 
aos vinhateiros para receber seus frutos. Os 
vinhateiros, porém, agarraram os empregados, 
espancaram a um, mataram a outro, e ao tercei-
ro apedrejaram. O proprietário mandou de novo 
outros empregados, em maior número do que 
os primeiros. Mas eles os trataram da mesma 
forma. Finalmente, o proprietário enviou-lhes 
o seu filho, pensando: ‘Ao meu filho eles vão 
respeitar’. Os vinhateiros, porém, ao verem 
o filho, disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. 
Vinde, vamos matá-lo e tomar posse da sua 
herança!’ Então agarraram o filho, jogaram-
-no para fora da vinha e o mataram. Pois bem, 
quando o dono da vinha voltar, o que fará com 
esses vinhateiros?” Os sumos sacerdotes e os 
anciãos do povo responderam: “Com certeza 
mandará matar de modo violento esses perver-
sos e arrendará a vinha a outros vinhateiros, 
que lhe entregarão os frutos no tempo certo”. 
Então Jesus lhes disse: “Vós nunca lestes 
nas Escrituras: ‘A pedra que os construtores 
rejeitaram tornou-se a pedra angular; isto foi 
feito pelo Senhor e é maravilhoso aos nossos 
olhos?’ Por isso, eu vos digo: o Reino de Deus 
vos será tirado e será entregue a um povo que 
produzirá frutos”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
Presid.: Irmãos e irmãs: Unidos a Cristo, peçamos 
ao Senhor a graça de dar fruto abundante, dizendo: 

R. Abençoai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pelos cristãos da nossa Diocese de Apucarana, 
para que sejam verdadeiros, justos e puros, e po-
nham em prática o que escutaram na Palavra, reze-
mos ao Senhor... 

2. Pelos governantes dos países mais poderosos, 
para que assegurem a paz entre as nações e edifi-
quem um mundo novo aberto a Cristo, rezemos ao 
Senhor... 

3. Por nós próprios e pela nossa comunidade (paro-
quial), para que o Espírito Santo nos ensine a orar, 
a suplicar e a dar graças, rezemos ao Senhor... 

(Outras intenções da comunidade) 
Presid.: Senhor, Deus do universo, olhai dos Céus 
e vede esta vinha que a vossa mão direita plantou 
e fazei-nos encontrar na Eucaristia a seiva que nos 
faz produzir frutos de vida eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

Amém.

é a casa de Israel, e o povo de Judá, sua dileta 
plantação; eu esperava deles frutos de justi-
ça - e eis injustiça; esperava obras de bonda-
de - e eis iniqüidade. PALAVRA DO SENHOR.



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

Presid.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacri-
fício que instituístes e, pelos mistérios que celebra-
mos em vossa honra, completai a santificação dos 
que salvastes. Por N.S.J.C... Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA MANAUS V (MR p. 495)

Presid.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso filho, nosso 
irmão.  É Ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derradeira. Por 
isso, aqui estamos bem unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, pra cantar (dizer):

Santo, Santo, Santo,...

Presid.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo X e no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

Todos: Mandai vosso Espírito Santo!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão 
e o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Tudo isto é mistério da fé!

Todos: Toda vez que se come deste Pão, toda 
vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.

Presid.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, pra sermos um só povo em seu amor.

Todos: O Espírito nos una num só corpo!

Presid.: Protegei vossa Igreja que caminha nas es-
tradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

Todos: Caminhamos na estrada de Jesus!

Presid.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco 
ser bem firme na Fé, na Caridade, e a Carlos José 
que é Bispo desta Igreja muita luz pra guiar o seu 
rebanho.

Todos: Caminhamos na estrada de Jesus!

Presid.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São José seu 
esposo, os apóstolos e todos os santos, que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.

Todos: Esperamos entrar na vida eterna!

Presid.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, aos marcados com o sinal da fé, 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para 
sempre bem felizes no reino que pra todos prepa-
rastes.

Todos: A todos dai a luz que não se apaga!

Presid.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para cons-
truirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

Todos: Amém!
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15. CANTO DAS OFERENDAS
Lá, lá, iá, lá, lá, iá, laia, laia.
1. Quando o trigo amadurece/ E do sol recebe a 
cor/ Quando a uva se torna prece/ Na oferta do 
nosso amor. /: Damos graças pela vida/ Derra-
mada  neste chão/ Pois és Tu, o Deus da vida/ 
Quem dá vida à criação. (Bis)
2. Os presentes da natureza/ O amor do cora-
ção/  O teu povo canta a certeza/ Traz a vida em 
procissão.  /: Abençoa nossa vida/ O trabalho 
redentor/ As colheitas repartidas/ Para cele-
brar o amor. (Bis)

LITURGIA EUCARÍSTICA



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

18. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.

Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Gl 1,6-12; Sl 110; Lc 10,25-37.
3ª Vd -  Gl 1,13-24; Sl 138; Lc 10,38·42.
4ª Br - At 1,12-14; Lc 1,46... ; Lc 1, 26-38.
5ª Vd - Gl 3,1-5; Lc 1,69-70.71-72.73-75; Lc 11,15-26.
6ª Vd -  Gl 3,22-29; Sl 110; Lc 11,15-26.
Sb Vd -  Gl 3,22-29; Sl 110; Lc 11,27-28.
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21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Possamos, ó Deus onipotente, saciar-nos 
do pão celeste e inebriar-nos do vinho sagrado, para 
que sejamos transformados naquele que agora re-
cebemos. Por Cristo, nosso Senhor.

  22. CANTO FINAL                               (96º Enc.) 
1. Ao ouvir o teu chamado, força viva que renova: 
“Ide pelo mundo inteiro anunciar a boa nova.”
Ref.: Eu respondi: “Senhor, aqui estou, na 
Diocese de Apucarana. Para levar tua pala-
vra com ardor”, pois a missão a todos nos 
irmana.
2. Todos somos convidados à evangelização, 
o batismo é nossa força pro trabalho em comu-
nhão.

19.  CANTO DE COMUNHÃO I          (93º Enc.)

1. É bom estarmos juntos à mesa do Senhor e, 
unidos na alegria, partir o pão do amor. 

Ref.: Na vida caminha quem come deste pão. 
Não anda sozinho, quem vive em comunhão. 

2. Embora sendo muitos, é um só o nosso Deus. 
Com ele vamos juntos, seguindo os passos seus. 

3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor, que 
em nós o mundo veja a luz do seu amor. 

4. Foi Deus quem deu outrora ao povo o pão do 
céu, porém, nos dá agora o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o encontro, a comu-
nhão, se formos para o mundo sinal de salvação. 

6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar quem 
quer, no dia a dia, o amor testemunhar.

RITOS DA COMUNHÃO   20. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Vou cantar entoar um canto novo vou sair 
chamar o povo, pra louvar aleluia! Assim toda 
criatura nossa terra sol e lua vão louvar e cantar.

Ref.: Se alguém te louva em silêncio tu aco-
lhes, Ó Senhor, sua oração. Se alguém entoa 
um canto novo, Tu acolhes  ó Senhor sua 
canção. Aleluia!
2 .  É fe l i z  quem em t i  ,  fez  a  mora -
da vida nova outra casa pra ficar. Aleluia!                                                         
Tu preparas mesa farta e alimentas pra jornada 
dando amor, luz e paz.
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